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			a bíblia e a torah


			O texto que decodificamos aqui compõe a maior parte do antigo testamento da Bíblia. Originalmente chamada de Torah, ela é dividida em cinco livros, por isso também é conhecida como pentateuco. 


			O conteúdo sagrado se perpetuou em sua exata forma original por 3.500 anos, consagrando-se como o livro mais lido de todos os tempos. Assim foram traduzidos os títulos dos cinco livros da Torah:


			— Gênesis


			— Êxodo


			— Levítico


			— Números


			— Deuteronômio


			Se você já leu esses textos, deve ter encontrado dificuldade para compreender diversos pontos; muitos parecem repletos de incoerências. Em uma página, lemos “amai ao próximo como a ti mesmo”; em outra, “apedreje aquele que falou contra o Eterno”. Entretanto, tais contradições surgem somente quando o texto é interpretado literalmente. 


			Existem quatro níveis de interpretação do texto bíblico. O primeiro se chama Pshat, a leitura do texto literal, incluindo suas contradições. O segundo se chama Remez (insinuação), a interpretação alegórica. O terceiro é o Drash (ensinamento), com orientações para desenvolvermos virtudes essenciais. E o quarto e mais profundo chama-se Sod (segredo), em que são revelados segredos sobre o universo, a criação, os mundos visíveis e invisíveis. 


			A Torah é dividida em 54 porções, a maioria delas repletas de passagens codificadas. Ao decifrar esses códigos, podemos nos nutrir de toda a luz que emana do texto sagrado. São ensinamentos milenares e sempre atuais, que trazem inspiração, paz interior e elevam a consciência.


			A sabedoria que revela os códigos da Bíblia foi trazida secretamente de mestre para discípulo por milênios, e foi ela que guiou a vida de incríveis mestres espirituais, entre eles Moisés, Elias e Jesus. O nome dessa sabedoria é Cabala.


		




		

			o que é a cabala?


			A sabedoria da Cabala é a raiz original da maioria das religiões e caminhos espirituais do nosso mundo. Não se trata de um patrimônio de um determinado povo ou etnia, mas de toda a humanidade. Independentemente de sua religião, você pode obter imensos benefícios ao estudar a Cabala e seus princípios fundamentais. 


			A Cabala revela um sistema para vivermos de maneira mais plena e com muito menos insatisfações. Ela ficou oculta por milhares de anos, restrita a um reduzido número de sábios. Abrahão, Isaac, Jacob, José, Moisés, Elias e Jesus são alguns dos mestres que viveram norteados pela sabedoria da Cabala. 


			Moisés escreveu o principal texto da Cabala, a Torah. Deixou o legado para Josué, seu sucessor imediato. A sabedoria continuou a ser transmitida por grandes mestres espirituais, chegou a Jesus e continuou a ser propagada, de mestre para discípulo, até os dias de hoje.


			A Cabala é a sabedoria que revela os códigos bíblicos. Ao acessar a luz desses códigos, recebemos conhecimento e força espiritual para realizar nossa missão maior: levar luz ao mundo.


		




		

			como ler este livro


			Os ensinamentos aqui revelados são repletos de luz espiritual. Eles resistem aos milênios e são a essência da Bíblia. Para um melhor aproveitamento de tudo o que trazemos aqui, é primordial compreender as duas partes nas quais o livro é dividido.


			Parte I — Uma viagem pela Bíblia


			Trata-se de uma jornada de grande profundidade pelos cinco livros que compõem a Torah, a sabedoria essencial de Moisés, Elias e Jesus.


			Parte II — Os 99 códigos da Bíblia


			São 99 os códigos bíblicos trazidos aqui, cada um relacionado a um tema essencial da jornada humana. Nessa segunda parte, você encontra todos eles organizados e pode estudar aqueles pelos quais tiver mais interesse ou necessidade no momento. Para cada um dos 99 códigos, preparamos também uma videoaula meditativa. Para assistir à aula, aponte seu celular para o QR Code respectivo.


		




		

			introdução


			De onde viemos? 


			Para onde vamos? 


			Por que nascer e morrer?


			Qual o significado da vida? 


			Nossa alma é imortal?


			Todos os seres humanos estão em busca da luz que alimenta nosso corpo e alma. Os que conseguem encontrá-la penetram em uma dimensão de grande realização e felicidade. Porém, muitos são os que não conseguem atingi-la e sucumbem aos mais diversos obstáculos. 


			A Cabala ensina que, por trás de cada obstáculo, há sempre uma quantidade proporcional de luz a ser revelada. Isso explica por que pessoas muito iluminadas não costumam ter uma vida fácil e estão sempre repletas de desafios. Elas não se deixam enfraquecer diante dos problemas e por isso acabam superando-os e transformando-os em luz.


			O que descobriremos de agora em diante será como transformar toda uma série de ensinamentos milenares em um guia prático para nossa realização pessoal e coletiva. Estamos iniciando agora uma grande viagem espiritual.


		




		

			parte i


		




		

			livro 1


			Gênesis


			“Para o homem se assemelhar ao seu Criador é necessário que ele possua várias qualidades que caracterizam a forma com a qual Deus conduz o mundo. A primeira é a humildade, de forma que nenhuma causa no mundo o impeça de beneficiar aqueles que necessitam de sua bondade, a todo tempo e em todos os instantes.”


			moshe cordovero


		




		

			no princípio


			1ª Porção — Bereshit


			“No princípio, criou Deus.” (Gênesis 1:1) — Código 1


			A viagem bíblica começa com “Bereshit”. Esta é a primeira palavra no texto original, escrito em hebraico, בראשית, cuja tradução é “No princípio”. Existem 22 letras no alfabeto hebraico, cada uma relacionada a um tema. 


			A primeira letra da Torah, Beit, é relacionada à contração, nos trazendo também uma grande lição: todo processo criativo precisa ser precedido por uma contração. 


			Contração e expansão são dois movimentos intimamente relacionados, assim como o ar que inspiramos e expiramos desde que chegamos a este mundo. Um movimento não poderia existir sem o outro.


			Entretanto, o mundo moderno valoriza especialmente a expansão, esquecendo-se da importância da contração. Isso explica o decréscimo de criatividade no mundo. O aprimoramento é abundante, mas a criatividade nem tanto. 


			Houve um tempo em que havia espaço para a contração e, por conseguinte, para a criação. Mas hoje, embora os equipamentos sejam cada dia mais rápidos, o tempo é cada vez mais escasso. Grande parte da energia humana é consumida por telas e máquinas. E, sem o silêncio meditativo, como pode surgir espaço para o movimento criativo? Somente quando aprendemos a contrair e silenciar, podemos abrir espaço para que uma nova energia criativa possa tomar conta de nossa vida. 


			O processo de criação se deu em etapas, e é sobre isso que a Torah nos fala agora: 


			“E foi tarde e foi manhã, dia um.” (Gênesis 1:5) — Código 2


			Existe um grande código aqui, pois seis dos sete dias são escritos como “segundo”, “terceiro”, “quarto” etc. Se a Torah seguisse essa mesma linha gramatical, teria escrito também “dia primeiro”. Entretanto, ela menciona apenas o “dia um”. 


			Ou seja, o dia primeiro remeteria à ideia de um segundo, um terceiro e por aí vai, mas, no momento em que a Torah descreve o início do processo da criação como “dia um”, traz também a ideia de uma dimensão na qual tudo se basta, nada mais é necessário. 


			Viemos de uma dimensão de unidade e plenitude. Mas esta condição foi perdida pela visão fragmentada, quando esquecemos que somos todos parte de um ser maior. A Torah chama a atenção para uma dimensão na qual não existe competição entre os seres, ou seja, o caminho da plenitude, nossa casa primeira. É onde vivia o casal original. 


			Adão e Eva viviam no paraíso. O Eterno lhes disse que poderiam comer de tudo, exceto da árvore da penetração do bem e do mal. Viviam tranquilos, em paz, até que surge um animal rasteiro, a serpente, que assedia a mulher: “Por que Deus pode tudo e vocês não? Vocês também têm direito de comer da árvore do bem e do mal, sereis como Deus”. 


			A dúvida é instaurada, e a mulher decide comer o fruto proibido. Em seguida, sob o mesmo argumento, oferece o fruto ao homem, que também o come. Quando Deus pergunta ao homem sobre o ocorrido, ele coloca a responsabilidade na mulher. Ela, por sua vez, coloca a culpa na serpente. O resultado? Eles caem de dimensão, se tornam mortais e passam a ter vergonha da própria nudez.


			Um tema central aqui é a responsabilidade. Adão e Eva não assumiram suas escolhas e colocaram a culpa na serpente, o mesmo que acontece quando culpamos o outro — a sociedade, as decepções, os traumas — por nossas frustrações. Podemos vencer a serpente nos tornando conscientes, despertos e responsáveis por nossas escolhas. 


			O casal, agora mortal, concebe dois filhos: Caim e Abel. O Eterno pede uma oferta de cada um deles. A de Abel ele aceita, a de Caim, não: “E trouxe Caim, do fruto da terra, uma oferta ao Eterno. E Abel também trouxe uma oferta, de suas ovelhas. E aceitou o Eterno a oferta de Abel. E a de Caim não aceitou... E levantou-se Caim contra Abel, seu irmão, e o matou.” (Gênesis 4:3-8)


			A história é uma metáfora sobre o desejo. Abel é o personagem movido por sua essência divina e que compartilhava tudo aquilo que recebia; Caim era movido pelo desejo de receber só para si. A oferta do primeiro era desprovida de segundas intenções e, por isso, foi aceita de bom grado. Já a oferta de Caim foi feita com vaidade, com uma imensa necessidade de reconhecimento e, por isso, não foi aceita.


			O personagem de Caim aparece em nossa vida sempre que temos o impulso de levar algo ao outro, mas acabamos optando pelo egoísmo, criando uma energia de mortificação. Este é o mais comum desdobramento para o desejo de receber só para si: a energia de falência.


			Essa energia contaminou toda a humanidade, até que mil e quinhentos anos depois os seres humanos tinham se esquecido da plenitude do Paraíso, deixando o mau impulso se multiplicar pelo mundo.


			Deus estava pronto para erradicar a espécie que ele construíra à sua imagem e semelhança; se não fosse por um descendente do casal original, que achou graça aos seus olhos.


		




		

			a arca


			2ª Porção — Noach


			Noé fazia parte da nona geração desde o casal original, Adão e Eva. Ele vivia de forma humilde, pacata e, por isso, achou graça aos olhos do Eterno. A ele foi ordenado:


			“Constrói uma arca.” (Gênesis 6:14) — Código 3


			Uma boa porção de lucidez é pré-requisito ao buscador espiritual. Sabemos que não podemos interpretar literalmente um texto que pede um casal de cada espécie em uma arca. Imagine o tamanho dessa arca... Mas, ao extrairmos o código, a luz se revela. Afinal, que dilúvio era esse que destruiria toda a vida na Terra, exceto os protegidos pela arca? 


			A palavra em hebraico para “dilúvio”, “mabul”, pode ser traduzida como “confusão mental”. É pela mente confusa que somos assediados e corrompidos, perdendo nosso bem mais precioso: a paz de espírito. As pessoas costumam ser fortes e determinadas quando as águas da emoção estão tranquilas, mas a maioria afunda diante das ondas da perda e da frustração. 


			Aprendemos aqui sobre um dilúvio particular que acontece na vida de cada um de nós, na maioria dos casos criado pela própria mente humana, desconectada da fonte de luz. Como fazer essa reconexão? Nas medidas da arca reside um grande segredo para superarmos os dilúvios da vida.


			“E assim é que a farás: trezentos cúbitos, o comprimento da arca, cinquenta cúbitos, sua largura e trinta cúbitos, a sua altura.” (Gênesis 6:15) — Código 4


			Os números, na língua hebraica, são referenciados por letras, como acontece com os algarismos romanos. Assim, as medidas da arca descritas tridimensionalmente como 30 x 300 x 50 são originalmente referenciadas por três letras hebraicas: Lamed (ל), Shin (ש) e Nun (נ). Elas formam a palavra “Lashon” (נשל), que significa “Língua”. Muito mais do que medidas físicas, trata-se de um código espiritual que nos ensina que podemos resistir aos dilúvios da vida quando aprendemos a lidar com as palavras. 


			Palavras negativas são um grande obstáculo à evolução: quando você fala para alguém sobre aspectos negativos de outra pessoa, quando você se lamenta, quando você ouve a maledicência de um outro. Boas palavras são um poderoso alicerce na construção da arca interior. 


			O dilúvio se iniciou no mês de Escorpião e cessou um ano depois, no mesmo mês. Ao sair da arca, Noé plantou uma vinha e depois se embriagou. Um homem considerado bom aos olhos do criador, eleito para uma missão profética, mas que perde o autocontrole. O desgaste se acentua quando seu filho, Cham, vendo sua nudez, em vez de cobri-lo, vai contar aos irmãos. O pai amaldiçoa o filho e um novo conflito surge na Torah.


			“Bebeu do vinho, se embriagou e descobriu-se em sua tenda.” (Gênesis 9:21) — Código 5


			Noé era um justo aos olhos do criador, e ainda assim cometeu um equívoco de grandes proporções. Cada personagem bíblico que erra nos inspira a compreender nossas próprias falhas e lembrar que elas são oportunidades para a evolução. 


			O momento é recheado de conflitos. Corrupção de valores, um dilúvio devastador e um recomeço difícil, quando um homem justo se perde. Por trás da narrativa aparente, a Torah traz a solução para os dilúvios da vida humana. Raivas, medos, perdas, seja qual for a roupagem, o segredo curativo aparece bem no nome do protagonista da porção.


			Noé, em hebraico, é lido como “Noach”, e significa “descanso”. Nos momentos revoltos da vida, precisamos aprender a meditar, buscar a paz e construir a arca. 


		




		

			uma viagem interior


			3ª Porção — Lech Lechá


			Alguns séculos se passaram até que um novo personagem, aos 75 anos, recebe um chamado do Eterno para partir rumo aos recantos de Canaã: “Sai-te da tua terra, do meio de seus parentes e da casa de seu pai, e vá para a terra que lhe mostrarei. Eu farei de você um grande povo, e o abençoarei.” (Gênesis 12:1)


			Abrão era originário da cidade de Ur, dos Caldeus, no sul da Mesopotâmia. Filho de Terá e descendente de Sem, filho de Noé. Canaã era a antiga denominação da região correspondente à área do atual estado de Israel. Lá, Abrão formaria sua prole e daria origem a uma grande nação. 


			Após o chamado, ele deixa a casa dos pais e parte com Sarai, sua esposa, e Lot, seu sobrinho. Quando chega a Canaã, Abrão constrói um altar, o primeiro da Torah, invocando o nome do Eterno:


			“E edificou ali um altar ao Eterno, que lhe havia aparecido.” (Gênesis 12:7) — Código 6


			É um momento marcante, a partir de então seriam criados milhares de altares e templos em todo o mundo. Mas, afinal, por que construir lugares específicos para a comunicação com Deus? Deus precisa de uma casa para falar conosco?


			A sabedoria monoteísta explica: Deus está em todos os lugares. Em cada ser humano, animal, planta, mesmo nas situações mais desesperadoras e aparentemente desprovidas de beleza. Não há nada neste mundo que escape à presença divina. No entanto, nem sempre percebemos claramente esta presença. Por isso construímos altares, para jamais esquecer das revelações divinas que nos acompanham no caminho.


			O caminho de Abrão era repleto de luz, uma linda missão daquele que se tornaria o primeiro grande patriarca, mas ele carregava uma frustração, porque, já em idade avançada, não havia gerado descendentes. Quando ele menos esperava, o Eterno lhe apareceu com uma mensagem repleta de profundidade: 


			“Olha para os céus, e conta as estrelas, se pode contá-las. Assim será sua semente!” (Gênesis 15:5) — Código 7


			Ele não poderia contar todas as estrelas do céu. O recado oculto no texto diz que é chegado o momento de construir um novo destino: “Olha por cima das estrelas!” 


			O estudo da astrologia é milenar, e muito pode auxiliar na compreensão das linhas do destino. Entretanto, quanto mais nos dedicamos a traçar um caminho de realização, menos vulneráveis nos tornamos às tendências preestabelecidas e mais capazes nos tornamos de desenhar nosso próprio destino.


			Seus encontros com o Criador eram frequentes. Em um deles, o nome Sarai foi modificado para Sarah, e Abrão, para Abrahão: “E não chamarás teu nome Abrão, e Abrahão será teu nome, porque pai de multidões te fiz.” (Gênesis 17:5)


			A mudança dos nomes do casal é repleta de segredos da numerologia cabalística. Abrahão ganhou uma letra Hei, a quinta do alfabeto hebraico. Sarai perdeu uma letra Iud e ganhou também uma letra Hei, associada à semente. Tudo isso aconteceu quando Abrahão completava 99 anos e prenunciava um grande milagre.


		




		

			o sacrifício


			4ª Porção — Vaierá


			O nascimento de Isaac havia sido profetizado quando Abrahão e Sarah receberam a visita de três seres enigmáticos. Ao escutar a profecia, ela, que já era bem idosa, riu, em um misto de incredulidade e esperança. O grande sonho do casal era ter um filho. Parecia impossível, mas milagres acontecem, e, no prazo exato determinado pelos três mensageiros do Eterno, nasceu Isaac. Sarah foi tomada por uma alegria indescritível. 


			O tempo passou, e com ele se foram as lembranças dos milagres divinos. Quando tudo parecia calmo até demais, em especial para um homem com a intensidade do patriarca, o Eterno lhe apareceu, chamando-o pelo nome:


			“‘Abrahão, Abrahão.’ Ele respondeu: ‘Eis-me aqui’.” (Gênesis 22:1) — Código 8


			Deus agora pedia o sacrifício do filho que ele tanto desejara junto à sua esposa. A história é codificada, e, se não fosse assim, seria desprovida de sentido. Por que um homem tão bom e dedicado ao caminho espiritual teria que provar amor a Deus sacrificando seu filho amado?


			A mensagem fala sobre a intensidade dos relacionamentos humanos. Não bastassem os perigos que ameaçam nossa sobrevivência no planeta, precisamos, ainda, investir substancial energia no equilíbrio das relações. 


			Foram dias de profunda reflexão até que pai e filho caminharam juntos, em silêncio, em direção ao sacrifício. Quando chegaram ao alto do cume, Abrahão tomou a faca em sua mão e o anjo de Deus lhe gritou: “Abrahão, Abrahão”, e ele respondeu novamente: “Eis-me aqui!” (Gênesis 22:10)


			O sacrifício foi revogado. O sacrifício exigido era o da zona de conforto, do esquecimento. Por isso a Torah ressalta que foi dada a mesma resposta em dois momentos tão distintos. Tanto quando Deus ordena o sacrifício como quando o anjo o revoga, a resposta de Abrahão é idêntica: “Eis-me aqui”.


			Deus queria mobilizar a intensa relação entre um pai e seu filho amado. Voltaram os dois abraçados. Não eram mais os mesmos, eram novos, como Deus sempre quer que sejamos, renovados e presentes.


			Mas não haveria muito tempo para celebrar, já que o sobrinho de Abrahão, Lot, havia ido morar com esposa e filhos em Sodoma, que havia sido dominada pelo pecado e seria destruída. Dois anjos foram ao local, na tentativa de salvar o sobrinho de Abrahão, que lá habitava.


			Ao mesmo tempo em que Lot recebeu os anjos em sua casa, uma multidão os cercava, ameaçando violar suas filhas. A cidade estava tomada pela perversão, mas os anjos protegem Lot, ordenando-lhe que deixe a cidade com sua família:


			“Escapa, por tua alma, não olhes para trás de ti.” (Gênesis 19:17) — Código 9


			Enquanto eles escapam, Sodoma é destruída por enxofre e fogo. A mulher de Lot não resiste e, apegada ao passado, olha para trás e se torna uma estátua de sal. Esse código ensina sobre quanta energia é desperdiçada no culto ao passado. A vida humana é repleta de situações complicadas, difíceis de serem absorvidas, mas vale a pena se apegar a elas para sempre?


			O velho discurso do “se” — “mas se eu tivesse feito diferente” — não gera nenhuma luz, não faz parte da linguagem da vida real e aprisiona. Apenas no momento presente podemos transformar, iluminar, atrair uma boa sorte. 


		




		

			a boa sorte


			5ª Porção — Chaiê Sara


			Sarah, a esposa de Abrahão, faz sua passagem deste mundo. Com a ausência feminina no lar, o patriarca sente a necessidade de buscar uma esposa para seu filho, Isaac. Para tal, envia Eliezer, homem de sua confiança, fazendo-o antes jurar que trará uma moça de boa família e de boa índole.


			A empreitada é de grande importância: trazer uma nova esposa para chefiar a casa, uma herdeira do matriarcado. Seria uma grande bênção escolher uma mulher de bom coração e que fosse boa aos olhos de seu filho, mas como obter tamanha sorte? Será que a sorte cai do céu?


			Sabemos que não. Ela é resultante de um poderoso sistema de atração: você colhe as sementes que planta. E, quanto mais você doa ao mundo, mais o mundo responde favoravelmente a você. Trata-se de um princípio universal.


			“E saiu Isaac para rezar no campo, à tarde, levantou seus olhos e viu que camelos vinham. E alçou Rebecca aos seus olhos.” (Gênesis 24:63) — Código 10


			A generosidade é expressa no texto pelos camelos que vinham. Não é literal, a palavra “camelo”, do hebraico “Gamal”, pode ser lida também como “Guimel” (terceira letra do alfabeto, ג). Cada letra hebraica possui um tema associado, e Guimel representa o compartilhar. Ou seja, o código revela que compartilhar encontra compartilhar e benevolência encontra benevolência. 


			Foi por isso que Eliezer, um homem bom, encontrou uma moça formosa, educada e generosa a ponto de oferecer água da fonte não só para ele, mas também para seus camelos. 


			Isaac estava orando, em meditação no campo, quando avistou o servo retornando com sua nova esposa. Enquanto os olhos de Isaac e Rebecca se encontravam, nascia um novo amor. 


			O servo generoso que viaja com camelos, a moça que oferece água também para os animais, tudo isso simboliza o estado de doação que atrai as maiores bênçãos. Havia merecimento, assim é criada a condição necessária para que as preces sejam levadas às mais elevadas esferas. Quando compreendemos nossa participação na construção de nossa realidade, grandes bênçãos florescem.


			“O Eterno tem me abençoado muito.” (Gênesis 24:35) — Código 11


			Enquanto partia em busca de uma nova matriarca, o servo de Abrahão levava presentes, jamais esquecendo de se curvar e agradecer a Deus, como relatado diversas vezes no texto: “O Eterno tem me abençoado muito”. (Gênesis 24:15)


			O servo executava sua missão carregado de presentes, com desejo de compartilhar. Sentia-se agradecido e por isso atraiu uma mulher com espírito semelhante. Isaac orava e meditava enquanto esperava, e assim tudo tende a dar certo. Essa é uma lição que ensina o quanto podemos participar ativamente na conquista de nossa boa sorte. 


			Quando nos sentimos agradecidos, criamos um estado de espírito receptivo a bênçãos e milagres. Em geral, quanto mais reclamamos, mais motivos temos para reclamar. Da mesma forma funciona com o agradecimento. Quanto mais agradecemos, mais motivos temos para agradecer.


		




		

			o bem e o mal


			6ª Porção — Toledot


			Dar continuidade à família era um sonho de Isaac e Rebecca, mas, assim como aconteceu com seus pais, Isaac não conseguia ter filhos com a esposa. Eles passam muitos anos orando até que o desejo se realiza. Mas o que parecia ser uma grande bênção acaba se transformando em um grande desafio. Nasceram gêmeos, mas que lutavam desde o ventre.


			“E saiu o primeiro ruivo, todo ele peludo, e o chamaram Esaú. E depois saiu seu irmão, e sua mão agarrada ao calcanhar de Esaú, e chamou seu nome Jacob.” (Gênesis 25:25) — Código 12


			Os irmãos em nada combinavam um com o outro. Esaú se especializou como caçador, Jacob se dedicava ao estudo e à meditação. 


			Um dia, Isaac deixa sua terra junto a Rebecca. Ao chegar em terra estrangeira, com medo de ser atacado por ser marido de uma formosa esposa, ele mentiu, dizendo que ela era sua irmã. Mentiu da mesma forma que seu pai, Abrahão, havia feito décadas antes, quando chegou com Sarah ao Egito. 


			O nome dessa porção da Torah é “Toledot”, que significa “gerações”. Nela, os problemas de Abrahão são repetidos por seu filho, Isaac. Primeiro a esterilidade, já que ambos precisaram orar muito para terem descendentes com suas mulheres amadas. Depois a mentira, que não é justificável, em especial para os que trilham o caminho dos mestres. 


			Existem profundas questões espirituais ligadas às correções, que se deflagram geração a geração. Uma linda lição sobre a saga humana, na qual uma geração dá lugar à outra. Cada uma realizando ou não sua missão no mundo, mas, invariavelmente, vivendo seu tempo e dando lugar à próxima. 


			Uma geração passa pelo mundo, contribui com criatividade para seu progresso, da mesma forma que deixa o peso de suas ações inconscientes. Quer a balança pese mais para o impulso positivo ou para o impulso negativo, o tempo de um homem passa, dando lugar aos seus filhos, sobrinhos e netos, biológicos ou não. 


			Diante dessa perspectiva, como nos situamos? Qual é o nosso papel? Fazemos alguma diferença no mundo ou somos apenas mais uma gota d’água em um oceano infinito? São questões repletas de mistério, cercadas pelo imponderável, mas que têm força própria. Quando fazemos esses questionamentos, nos tornamos mais acordados, despertos. 


			Os anos se passam e é chegada a hora de Isaac transferir o patriarcado para o primogênito. Isaac, já idoso e cego, pede a Esaú para trazer um banquete. O banquete era um costume na transferência do patriarcado. Rebecca escuta o pedido, se antecipa e articula um plano para salvar um legado que, mesmo que geneticamente fosse de direito de Esaú, precisava ser destinado ao filho que nascera para se tornar um líder espiritual: Jacob.


			Ela prepara rapidamente uma refeição, veste roupas de Esaú em Jacob e ainda reveste as mãos e o pescoço dele com pele de cabritos, para que pareça peludo como o irmão. Em seguida, Jacob vai ao pai, engana-o se passando pelo irmão e recebe a bênção patriarcal, partindo apressado. Não tarda e chega Esaú com manjares para o pai, que pergunta:
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